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O perigoso despertar 
do gigante gelado

O aquecimento global começa a derreter o Eais, o maior manto de gelo do planeta. Pesquisa alerta que o fenômeno afetará 
o aumento do nível dos oceanos. Serão 5m a mais até 2.500, levando ao desaparecimento de ilhas e países inteiros

N
a região mais meridional 
do planeta, existe um gi-
gante de gelo adormeci-
do. Assim tem perma-

necido nos últimos milhares de 
anos e, até pouco tempo atrás, 
acreditava-se que nada o faria 
acordar. Porém, cientistas desco-
briram que ele está despertando. 
O aquecimento global começa a 
acordar o maior manto gelado 
do planeta. Se nada for feito pa-
ra evitar que o aumento de tem-
peratura ultrapasse os 2ºC, como 
definido pelo Acordo de Paris, 
52m de água congelada poderão 
derreter. A consequência mun-
dial seria catastrófica.

Um estudo publicado, ontem, 
na revista Nature confirma o que 
já havia sido constatado em 2020: 
o manto de gelo da Antártida 
Oriental (Eais), na parte leste do 
continente gelado, sofre mais 
perturbação do que se imagina-
va. Agora, porém, os pesquisado-
res calcularam como o derreti-
mento impactaria o aumento do 
nível do mar, um problema que 
já está em curso devido ao des-
congelamento de outras geleiras. 
Até 2300, o desmantelamento do 
gigante resultaria em um acrés-
cimo de volume entre 1,5m a 3m 
nos oceanos. A situação em 2500 
seria ainda pior: 5m a mais. En-
tre outras consequências, ilhas e 
países inteiros seriam engolidos.

O Eais compreende 80% de 
todo o gelo do planeta. “É tão 
grande que, em algumas partes, 
a espessura chega a 4km”, conta 
Chris Stokes, professor da Uni-
versidade de Durham, no Rei-
no Unido, e principal autor do 
estudo. Se, hipoteticamente, o 
manto derretesse da noite para 
o dia, o mar amanheceria 52m 
mais profundo. “Claro, isso não 
vai acontecer”, esclarece Stokes. 
Mas o descongelamento contí-
nuo impulsionado pelo aumento 
de temperatura adicionará mais 
água do que a costa dos conti-
nentes pode suportar.

“Estávamos interessados em 
saber o quão estável é o Eais por-
que, por muito tempo, os cientis-
tas acreditaram que, comparado 
à Antártida Ociental e à Groen-
lândia, haveria maior estabilida-
de. Então, talvez, não precisásse-
mos nos preocupar tanto com ele 
em um cenário de aquecimento”, 
diz o pesquisador. “Mas, no es-
tudo, olhamos para ocasiões do 
passado em que o clima estava 
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Ler, encontrar os amigos e, 
principalmente, fazer atividades 
físicas têm um impacto positivo 
na redução de risco de demências 
— em especial, de Alzheimer e do 
tipo vascular. Um estudo publica-
do, ontem, na revista Neurology, 
da Academia Norte-Americana 
de Neurologia, fez a revisão de 
38 artigos científicos envolven-
do mais de 2 milhões de pessoas 
e confirmou que o lazer é um fa-
tor de proteção contra a deterio-
ração neurocognitiva.

Segundo o principal autor, Lin 
Lu, da Universidade de Pequim, 
na China, embora pesquisas an-
teriores tenham associado essas 
atividades a diversos benefícios à 
saúde, as evidências sobre o papel 
que elas têm na prevenção da de-
mência eram conflitantes. Porém, 

ele diz que, ao analisar o desempe-
nho cognitivo de um número ro-
busto de pessoas que, no começo 
dos estudos avaliados, não tinham 
demência e foram acompanha-
das por pelo menos três anos, fi-
cou claro que “hábitos como fa-
zer artesanato, praticar esportes 
ou se envolver com voluntariado 
estavam associados a um risco re-
duzido de demência”.

Os participantes informaram, 
no início dos estudos, seus há-
bitos de lazer, em entrevistas ou 
questionários. Essas atividades 
foram definidas como aquelas 
nas quais as pessoas se engaja-
ram por prazer ou bem-estar. 
Além disso, os pesquisadores 
as dividiram em três categorias: 
mentais, físicas e sociais. No pri-
meiro caso, foram incluídos ler/
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O manto de gelo da Antárti-
da Oriental é a maior massa de 
gelo da Terra, contendo equi-
valente a mais de 50m do nível 
do mar. A maioria dos cientistas 
esperava e assumiu que ele é es-
tável. Esse estudo analisa cuida-
dosamente como o Eais se com-
portou em períodos quentes do 
passado e mostra o que os mo-
delos dizem que acontecerá no 
futuro. A boa notícia é que, se 
mantivermos os 2ºC de aque-
cimento global que o acordo de 
Paris promete, a elevação do ní-
vel do mar devido ao (derretimen-
to) do manto de gelo da Antárti-
da Oriental deve ser modesta. No 
entanto, se as emissões de gases de 
efeito estufa não forem controladas, 
existe o risco de que mesmo o mui-
to frio Eais comece a recuar e pos-
sa contribuir com muitos metros 
de elevação do nível do mar nos 
próximos séculos. O estudo enfa-
tiza que manter as emissões sob 
controle agora pode evitar um au-
mento desastroso do nível do mar 
para as gerações futuras”,

Eric Wolff, pesquisador climático 
da Universidade de Cambridge, 
no Reino Unido

Eventos simultâneos de ca-
lor extremo e seca podem cau-
sar efeitos colaterais em diver-
sas áreas, da saúde à economia, 
segundo pesquisadores da Uni-
versidade de Zurique, na Suíça. 
Em um artigo publicado na revis-
ta Plos, os cientistas avaliaram a 
combinação de fenômenos co-
mo ondas de altas tempera-
turas, escassez de água e in-
cêndios florestais na Europa, 
Austrália e África, ocorridos 
nos últimos 20 anos, e afir-
mam que, além de intensificar 
os esforços e os investimen-
tos na adaptação a essa nova 
realidade, será necessária uma 

Foco nos eventos extremos combinados

escrever; ouvir música, tocar ins-
trumentos, usar o computador 
e fazer artesanato. O segundo 
consistia em caminhada, nata-
ção, corrida, ciclismo, ginástica, 

esportes coletivos, ioga e dan-
ça. Já a parte social referia-se a 
eventos que envolviam a intera-
ção com outros indivíduos, como 
participar de clubes, fazer cursos, 

visitar amigos/parentes, ir à igre-
ja e trabalhar com voluntariado.

Depois de realizar ajustes para 
fatores de risco, como idade e nível 
de educação formal, os cientistas 
observaram que, no geral, o risco 
de desenvolver algum tipo de de-
mência foi 17% menor entre os 
participantes que se dedicavam 
ao lazer. Quando avaliados os tipos 
de atividade, a redução foi de 23% 
no caso de engajamento em ativi-
dades mentais; 17% nas físicas, e 
7% em relação às sociais.

“É um estudo muito interessan-
te, que corrobora outros estudos e 
recomendações já existentes sobre 
prevenção de demência”, avalia o 
geriatra Otávio Castello, ex-presi-
dente e fundador da Associação 
Brasileira de Alzheimer, regional 
DF. “Os resultados foram bastan-
tes consistentes, mostrando que 
as pessoas que se dedicavam aos 
três tipos de lazer tiveram impac-
to positivo na prevenção da de-
mência. Existe um marco políti-
co do envelhecimento ativo que 
diz justamente que as pessoas 
devem aproveitar todas as opor-
tunidades de atividades físicas, 
sociais e culturais para viver de 
forma integrada, mantendo sua 
autonomia e independência”, diz o 
médico. (Paloma Oliveto)

 Torres na Antártida Oriental: se o gelo derretesse de uma só vez, o mar ficaria 52m mais profundo

Veremos eventos 
extremos 
combinados sem 
precedentes com 
efeitos em cascata 
que excedem todos 
os casos históricos”

Christian Huggel, 

líder do estudo

cooperação intersetorial e, ca-
da vez mais, global.

Os pesquisadores analisaram oi-
to eventos extremos de calor e se-
ca nos três continentes. Além de 
examinar as consequências dire-
tas e indiretas para diversos se-
tores e sistemas, eles estudaram 
o impacto das respostas aos fe-
nômenos. “As perdas financeiras, 
por exemplo, podem ser subs-
tanciais”, diz Laura Niggli, pri-
meira autora do estudo. Nos in-
cêndios florestais australianos de 
2019/2020, as perdas chegaram a 
aproximadamente 100 bilhões de 
dólares australianos, o que equiva-
le a mais de 5% do PIB da Austrália.

Os pesquisadores argumentam 
que, no futuro, a avaliação de ris-
co não deve apenas levar em con-
ta as consequências de eventos 
extremos em setores individuais, 
mas deve considerar sistematica-
mente a interconexão. “Isso é espe-
cialmente importante, pois, prova-
velmente, veremos eventos extre-
mos combinados sem precedentes 
com efeitos em cascata que exce-
dem todos os casos históricos. Es-
ses efeitos precisam ser cuidado-
samente analisados para apoiar o 
planejamento de medidas adapta-
tivas e reativas”, diz o professor de 
geografia da universidade Chris-
tian Huggel, que liderou o estudo.

apenas um pouco mais quente 
que agora e vimos a reação do 
Eais. Descobrimos que ele retraiu 
e que, em alguns casos, essa re-
tração foi dramática, contribuin-
do com um aumento no nível do 
mar de 5m a 10m.”

Instabilidade

A lição do passado é a de que 
o manto de gelo não é tão estável 
como se pensava, destaca Stokes. 
Além disso, os pesquisadores ana-
lisaram observações de satélite que 
comprovaram: nas últimas déca-
das, houve uma diminuição visí-
vel da capa de gelo. “Aqui, temos 
alguns sinais alarmantes porque, 
enquanto a maior parte da cama-
da gelada parece estável, algu-
mas partes estão se retraindo e 
afinando, contribuindo para o 
aumento do nível do mar tan-
to quanto a Antártida Ocidental 
e a Groenlândia”, destaca. Por 
isso, mesmo que apenas algu-
mas partes do Eais vire água, is-
so será suficiente para agregar vo-
lume aos oceanos.

De acordo com Stokes, uma das 
conclusões mais importantes do 
estudo é a de que o destino do gi-
gante gelado não está ainda de-
finido. Simulações computacio-
nais demonstraram que, em ce-
nários de baixa emissão de ga-
ses de efeito estufa, que fazem a 
temperatura subir, provavelmen-
te o Eais permanecerá intacto. Pa-
ra isso, é preciso atingir as metas 
definidas no Acordo de Paris, em 
2015: limitar o aquecimento a 
2ºC e, preferencialmente, 1,5ºC, 
até o fim do século, tendo como 
base os níveis pré-industriais.

O problema é que, segundo a 
Organização Meteorológica Mun-
dial, organismo das Nações Uni-
das, o ritmo atual das emissões 
aponta para um cenário de au-
mento entre 2,5ºC e 3ºC. Desde o 
início da industrialização, o globo 
está 1,1ºC mais quente, de acordo 
com o Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas (IPCC). 
“Alcançar e fortalecer nossos 
compromissos com o Acordo de 
Paris não apenas protegeria a 
maior camada de gelo do mun-
do, mas também retardaria o der-
retimento de outras grandes ca-
madas de gelo, como a Groenlân-
dia e a Antártida Ocidental, que 
são mais vulneráveis ao aqueci-
mento global”, destacou, em no-
ta, Nerilie Abram, da Universidade 
Nacional da Antártida em Camber-
ra (Austrália) e coautora do artigo.


